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A ar te de espa lha r boatos 

C O M U N I S T A Q E B A T I N A 

O híbl to da alardear C O U Í D -
Irloa desalrosoa à vida alheia, 
a b a r * pertencer aoi povoa dc 
&daa as rasas, nunca nos pare-
ea t i o lntenao e contumaz co-

lo» dite qae i t t a v . slasnos, 
Ipalmeotc em nosso B r t -
id» envfllto «m t r amas 

Elclcas da moios i solução. 
Hft como que um 'prazer 10-

em propalar o qua aa ou 
é o qua êe vê, acrescidos 

oplnlõea pessoais, t i o ao 
doa a-guto3'propagadores. 
3 aa respeita dignidade, 

;8o, olasfe a modo de viver 
vitimas. O boatelro, qual 
il falado,|tudo informa, dei-

Inventa, para ter em dia 
malfadado noticiário di-

itórlo. Uma leve suspeita 
:e, toma vulto, toroaodo-ae 
objeto da a t ana lhamen to 

to, como ae alguém — Do 
boatelro mal leso — 

'eaae insento de Bçõei que 
laelflquem de perverso, ca-
iando com sui p çonha 

honra da alguém. 
Hoje, em tôdai aa rodlaha*. 

ilrstra predominante gira 
Iroo da vida do próximo, 

lamba de quando em quan-
questCee t l - iancelne 

icioe, oe mala variados poa-
- Ja, oa pecodoa doa outt op. 

scândalo» conjugai» a as eter-
i conqulatas da Jovens Inex-
llentel, qua d t ad : cedo co-
cem a aanda dos anlroa on-
i v ido Impara, 

«saoaa Intelectuais, homens 
educação auperlor, conhe 
bret doa problema* huma 
> apontadas como vanguar 

T'>» da ) massas humildei a 
j>rlotaa, tecem intr igai e 
chavoa, n i o aa In t i ree iaa-

ela vaidade dai altuaçCea 
I que ia enront ram arcados 

ptao de reapontablllda 
Governantes alo o alvo do i 

intere laefroa daqutlea 
tudo sabem, perltoa na 
orberta de ê r ro l , vloleçBea 

ilcaturaa. Do meamo modo 
' f e b r a de boatoa contamina a 

b« Inculta! Ignorante acêrci 
tado, Imi t indo o« entendi-

mestres a a assuntos ge 
deleitando-se esn propalar 

amo, aa ânsia de exibir co-
cimentos, ae suas mala ab-

Infundadas teorias. 

O 

cuidado com a língua, cao-
era de tantoa prejulio» 
Indo poeta i strrlço da 
btlra e da maldade ainda 
i deeperton noa bomena a 
( o da seu* deverei de tola 
cia para com al faltas do 
dmo. A Ungae segundo S. 

é am tropôço, ma a se 
n io tropeça em paU-

o tal vario é perfeito e 
roto para rtfrear todo < 

S praciao re/rear a Ha 
"* na. eu/o «pequeno 

J o s é I i u s s o 
gloria-se de grandes coisas*. E, 
também um togo; como mundo 
de iniqüidade contamina todo 
o corpo. Afirma, categórico o 
valoroso evangelista: «Mae ne-
nhum homem pode domar a 
língua. 6 u m mal que não te 
p«d> refrear; eatá cneia de pe 
çonha mortal». 

ProeBrgue com elevados con-
ceitos: «Com cia bendizemos. De-
us e Pai, e com ela amaldiço-
amos os homens Jeitos d se-
melhança da Deul». «De uma 
mesma boca procede btnçdo 
maldição» «Wdoconvém que iato 
se faça a s s i m * . Chama 
mos em aocorro de nossa te-e, 
o douto Tilgo em alguns trechoe 
de sua Eplatols Universal. 
Acreacwtsmos alguna conceitos, 
ao correr do teclado, por nos-
sa conta, seguindo dc perto 

abordados assu^t >s públicos 
com susa f i l h a s • mora-idad.i». 
A política fo rn í ce o pão d tdnr , 
l&clando a fome de novidades) 
futebol,carnaval,«aportei vários 
provocam debate i crlael de 
despeito ou de glórias efême-
ras onde os palpitei se entre-
chocam. Na lodedade, naa eife. 
ras administrativa*, culturale e 
meamo re l ig iosas a vida de 
cada elemento 6 um prato de-
liclolo que o* boateiros inva 
terados saboreiam àvldomenít. 
Na área da moral pública 
particular, conhecem «Ws 
ca los t s c c bro io t da jovens en-
ganadas. de senhora! Infiéis, 
freqüentadoras de «Inferninho*» e 
«rende-vot» de má fama paisan-
oo em revilta tantos pecadas in-

o pensamento do Apóstolo. A luejdvels em grande pari» Imft. 
língua edlflca e destro.; conlola | 0 Í r , 0 í 

parta do corpo humano, tanto 
pode dlvinizar como o Cristo, 
ou de&truir u m povo ao atear-
fogo e m Roma. declamando 
poemas dilirantes Inspirados 
pelo cerebro en/êrmo de Nero! 

Se pudes temoí levantar uma 
estatística sôbre os dramas, cri-
mes e tragédias que infelicitam 
as criaturas, veríamos estarre-
cidos que a llogtta teria res-
ponsável am grande escala, pe 
lo povoamento do9 presídios 
e cemitérios em todos os paí-
s e s do mundo! 

A língua é o i g i o sublime, 
que exte"ioriza o pensamento 
unindo os povos ia Terra num 
ntercâtnbio eterno da progre i -

sol Brndi to aquéle que a usa 
pa ra ensinar a rOta do bem 
aoa peregrinos da existência 1 
Ai dos que a movimentam na 
critica impiedosa, no boato In 
conseqüsnte, na ment i ra Inte-
resSeira, Conspurcando homens 
e organizações! Al doa fa lado 
res sem smlgoi , que tudo In-
toxicam coOQ o vírus destrui-
dor de reputaçO»s, denegrindo 
lares constituído»! 

Nâo haverá paz na conacién-
cia do mentiroso que se ocupa 
do Ingrato mister da boatelrof 

O 
0 falar Sim, sim — itfto n i o 
* como norma de dlscreção 

honestidade, teria, ao ser 
recomendada, O poder de re 
f rear os Uladoras ansloando-
os a respei tar o procedimento 
das pessoas, e, q u a n l o analisá-
lo agir acertada mente, visando 
e levar ,comentar sem menospr f 
n , sem malícia e sem Julgamen-
to prematuro. 

Noa aglomerados prediletos 
em círculos de amfpos, todo* 
conhecem a ordem do dia para 
09 comentários qua se propa -
gem com iocrivsl rapidez. S ío 

ttrmos. 

O boateiro nfio só é um s»i 
núclvo, ccmo também, um pe. 
rigo eociel inimiga da harmo-
nia e do bem público. 

O mundo dos negócios f i -
nanças, elevação constante do 
nível de vida, oferece largoa 
vôos aos diíamadores q u t se 
regozijam numa vaidade torpe 
descortinando horizontes vas-
tos para as s u i s sedutoras (ti-
ragens. 

Es tanoa vivendo a era d t s 
boatos, dos julgsmentos preci-
pitados da f«lta de senso t 
ponderação ao transmitir neti-
cias tidas peloa desocupados 
aomo um «fura» de vulgariza-
ç lo de fatoB pré julgados e 
pem aempre acontecidos. O 
boatelro é urna nôdoa na co-
letividade. Ê um produto hí-
brido da mentira qae fere »or. 
rindo e abraça apunhalando. 
Cuidado com êie é ttr prevl 
dente e bem avisado. Fugindo 
aoe s«u9 ataques, t e r s e - á evi 
tado reações e aborrecimentos 
presentes e futuros!... 

C U I D A I 
Meus filhos 

Das paragens luminosa* o 
olhar misericordioso de Jesus 
voa contempla. 

Cuidai de vosaoa dsVcres, 
desempenhai vossas tarefas 

C dever cumprido retamen-
te faculta ao espiri to inúmera? 
oportunidades no campo infi-
nito de vids. 

Sonho de Amor 
Página rectblds pelo t»e* 

di um Alçar Fayad. Kfpirita 
«Jeová». Formosa - Qoiás. 

Ai conferências « preaações 
do Frei Cario*Josaphat esti no* 
comentários de lodo o Brasil. Êi-
se r.lêrico, um tanto ousado, fala 
aos quatro vento» a• verdades da 
hora -presente. Fàtiemoè «õt, 00n 
siderado como hertge, abordar 
asjfuntos tão vivos e palpitantes 
1; teríamos que amargar com 
soma enorme õe incompreensão. 
Ao entanto. Frei Josavhnt é /<«*• 
mano. Êle mesmo efc/arfw: Fe 
considerado ccinunMa por idtias 
assim beio socialistas, o comunismo 
não pode ser tbo ruim. B como 
sacerdote èsst pregador a tuan^. 
deve sentir sem xompromUtos muii 
diretos com a consciência cm Ja es 
das Leis de Deun. /lorüío. deve ser 
muito mais humano do que qual-
quer pensador da hora prewnte. 
Quando o Papa João XXXIll ma-
nifestou seu pendor para uni sim-
pósio de confraternização entre 
fórfãs as religiões e seita« crises 
houve espanto e mofa entre os 
conservadores. S<tria diticil mesmo 
acertat os postulmdos que se con-
iraúizem e tomar posições defini-
da* sob a inspiração de augma• 
fundamentais dos cânones. Entre-
tanto. o velhinho detentor dj Tia-
ra Pontifícia, que é apontado ago-
ra como Campeão da Paz, deve 
ler concluído não ser digno da in~ 
vtslidura papal se nâo cumprir 
èsse imperioso dever. E procura 

sWnr ao mundo a viabilidade 
de sua prôprie paeiffcaçio por 
confraternizar primeiramente os 
cristãos dam dtversas correntes re» 
ligiosat e filosófica». K, se Jesus 
CrUto. é o paradigma da perfei-
ção e do amor a transcender equi-
líbrio e justiça em lavor de todos 
os cultos religiosos, por que deve-
ria, seu nome glorioso • divino 
separar os homens em vez de uni* 
lo»?l Sabc-»e que hd farte reaciv-
niria da Igreja de Roma, menos 
católica porque divorciou »e intei-
ramente dos princípios universais 
da toler&ncia, procura irnpanar os 
objetivos des,»a conclum.içâo. B ai• 
sim nem dfto valor a êtse esfõrço 
pera que todos «« rrunam tm um 
«6 rebanho para a correspondência 
de um só Pastor! E os trammon-
tonos irUransigenUt se epésm a 
jg-aa idéia» e < ontrapôem-itt a tu-
do com forte resistência. Os so-
nhos de libertação e redmçao de 
muitos missionários encontram 
sempre tesa barreira. E os homens 
continuam, omo sempre desajus-
tados pelas doutrinas polUicas ei-
vadas de èrro» maquiavélia». 0 
jesuitismo sempre esti pronto u 
contrariar e combater ra propósi-

tos evolucionistas, RIMIDO que fites 
proclamem a justiça de Deus. B 
fica cvntru a intenção até de mui-
tos vr*lados da Igreja de Homi, 
agora em munlsftsta opoiiçõo 00» 
capüaltslas insanos. 

As sinceras exposições dStíes úl-
timos tempoi, têm saído do pró. 
prío sei" do clero e, inegavelmen-
te, Ai nelas princípios de renova-
ções necessária». 

O ilustre conterrncista, que visi-
ta diversas cidades do Brasil, com 
suce prepoçõtm revolucionária» 
empolga o opinião pública pela 
lógica de seu* conceitos e pplo 
prestígio de seu hábito àe domini-
cano liberal. Procura a»sim, de-
monstrar nã > ser mal» poialvel J-
diar o esclarecimento ti mm te do 
povo. Nâo pode haver Cr(slianis> 
mo sadio e consolador sem a idéia 
socisliíta do próprio Cristo. E já 
afirmou que o» países eociolittas 
tém taalicado e alcançado melho-
res resultados em suas administre-
(ãe» do que as na;6es que m ba-
tizem Hbertkrii» e crísia-». 

Está à vista, dum meridiano rtal 
que a assistência social destinada 
aos homen» pelos paises. cujas leis 
são influenciadas per materialisn e 
impeniteRle. indentificam.se m— 
lhor com a dor humana pelo sen • 
tintento da igualdade e da solida-
riedade. Enquanto isto os detento v 
res dos púlpitos, das colunas de 
jornais sulbalternos, d«« tribunas 
comprometidas por criaturas do-
losas, fogem dos recomendações 
igualitárias do Divino Me*tre. Te-
rnos. então, é forçoso confessar 
sentir esta verdade: *üu os ho-
mens continuam sob a tutela de 
seus direitos adquirido» por detre-
gramentoi e intertsies inconfessá-
veis. i.u Mm que aju»tar-»e k har-
monia universal, onde hi o senti-
do de igualdade social para todo». 
'E pelo que tentimos. ao ouvir 
Frei Cario» Josaphat. * pelo qvt 
temos sentido pelas últimos mani-
festações de iiversos repreeentan-
tes clericais. concluímos eitar den-
tro no seio dessa gente itl fòrcas 
vivaa de uma revolução social, 
que te hd de fazer no Braiil pelo 
meno». aem nangue e »sm coraç&o. 
A tocialteaçdo do» »etorei de ati-
vidade mundana deverá comrle-
tar-»e por objetivos de eqüidade 
pclítica. E, i*to porque, mio se su-
portam por maia tempo oa neces-
sidade» e angústia» àe um povo 
eofredor, que ainda tem enperan-
ça» no» sacerdote» que se dizem 
representante» do ÇrUto na terra... 

Aiatlo Morato 

Or. 
Em data de 15 diste mes teve 

ocorrência, em no»srt cidade, o 
detenlace dêssn querido amigo e 
prestimoso companheiro de lides 
doutrinárias. 

A inhumaçâo do seu corpo se 
deu no dia seguinte ao do stu 
passamento, quando pudemos sen-
hr quanto era éte querido, pois o 
«eu corttjo fúnebre foi verdadeira 
consagração popular, teprnertlada 
por lòdae as classes sociais de 
nossa terra. 

A sa\de do féretro falara m Oe 
raldo Abrão e nosso redator Aa 
nelo Morato, quê o tez em nome 
do jornal <A NOVk ER\• e do 
GR&ÊllO ESPlIilTA, d» Frann. 

O desencarne d-. Floro Sanáovul 
consternou profundamente íodo« 
os que com ile te primvam em 
entendimentos de amisoMe trater• 
no. Setnpte foi um elemento d* 
prôa integrado no cómpanhcrismo 
das diversas tarefes socorriitas e 
aasislenciais. programadas pelas 
entidade» caritativas de no»sa ter-

Elemento indispensável como o 
breiro interne rato nn Lota MaçÒ 
nica «AMOR A VlRTVÜK.* e um 
dos assíduos colaboradores do < ui-
to de Assistência 'Alberto Ferran-
te». Além disto, sempre emprestou 
seu trabalho como médium de et*i 
tos tísicos, em diversas rmtniõêt, 
dtsde o tempo do saudoso Arnut-
to Lima. vel ás dores do pró-
ximo, ase dilePssimo confrede ja-
mais se esquivou a dar mo ajuda 
moral e material a tòdas a» em-
prfitadas. cujo objetivo em levar 
alento e socorro aos desajustados 
em lares anônimo» dos bairros 
pobres da cidede. 

Profissional dos mais competen-
tes aue temos conhecido, tempre 
valorizou sua Odontologia ccmo 
verdadeira religião, onde exercita. 
»-n *ens dotes de serviço pcÍ9 cons-
ciência ajustada ao dever cumpri-

do. Artista» emocional, sempre foi 
estímulo coruU rtft jurto & tua 
espüsa devotado, a talentosa mães-
trino, Sra. InOh Machado Sandoval 
autora de composições musicais de 
agrado geral. Foi pai eztremozi* 
•imo e mus ter o. Fés do s,u lar um 
exempla de edificação t istl. 

E poie-se mesmo dizer que o re-
duto do seu templo doméstico é 
détsê» que posiuem reservas mo. 
ruis onde te estruturs, o indo, o 
equilíbrio ttico da Pátrio. 

Elemento integrado dc uma das 
mal» ilustres femilias desta Região 
de noeso Estado sempre foi, no seio 
deto, querido e lembrado por toâus 
o» st us. Com èsse» restrcspectos li-
geiros, que al ficaram, »t*bre o 
perfil mare»ntdês»e companheiro 
e irmão de ideal cristão, *abemos 
qye êle se apresentará ante o Altar 
Superior dentro de compensaçõe» 
que perfazem sua bagagem espiri-
tual. K no» que sempre o tivemos 
po re»peito e admiração de homem 
litiL em cujo melo sempre prestou 
a soma de inestimáveis servífoj. 
queremos nossas vibrante* sejam-
lhe o arrimo e o reeonfòrto para 
o seu detpertar no mundo da rea-
lidadtl-. Aos seu» filhjs. Fernan-
do, Aparecida. Matia Helena * 
Maura, aos seu» devotados genro* 
Gerotdo Abrão. Cesdrlo Ramos e 
José Masi, bem como d ma pren-
dada consorte Sra. Inah M. Sando-
doval, tóda a nossa *olidoriedade 
quendo, nessa circunstância, «o* 
cabe unir nossas preces és de s»u* 
orações sensíveis, a tfm de qu* 
todes» nòs pelo pensamento criador 
d® fôrçn construtiva, estejamos 
junto do seu eeplrüo ora libertn. 
S ao Floro Bnrbo»a Sandoval ti), 
da nossa exprimo de fraternida-
de com «t rogativas ao» Guia» do 
Bem • da Verdade o tenham na 
sua asslrtértcii necesedeid. hoje a 
semprsl 
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Deixada pelo jornalista tipirila FRÂhCISVO VELLOSO. 
nas vènptros do seu falecimento, em J6/Outubro/t962.— 
«Pura ser lido por tim de meus filhos ou por um doa 
meu» amigou, no momrnto de fechar o eatzào mortudrio 
e sair para a júltima k,morada do meu corpo*. Afio 
deixo bens. 

T E S T A M E N T O M O R A L . 

CO 
Huaiano. 

Quero deixir aqui consignado um memorial, espécie d 
Testamsllto Moral. Em inicio, deiejo que, como um dever d 
fraternidade e como uma caridade pela Paz do meu Espirito, 
todos de minha prole e do meu Lar rnsntenham amizade e ca-
maradagem, evitando rixa* e inimizades, m;ntendo uma conduta 
cristã de paz e de concórdia, auxiliando uns aos outroa com 
verdadeira caridade fraternal, na» tribulaçOea da vida — A so-
lidariedade na dor furtiíira a amizade — ti cuidado com o línyua 
uns contra 09 outros.— Em !ug-r da censura ou ciitica, o per-
dão e a tolerância! As melhores normas de vida para se man-
te r uma amizade é • tolerância, a lodulgênds , e o perdão pelas 
faltas uns dos ootrot, re le tando as ofendas; e ainda melhor, é o 
não ofender uns aos outros, porque quem faz o mal n í o tem 
direito a teceber o* bem, isto ê. quem íaz qualquer msl tem, 
como conseqüência, a punição da Eterna Justiça, em tml t a t i a s 
d-sgotoa ou noutroa males da mesma natureza do que íêz ao 
outro.— Quem assim age, isto ê, com o bem pela bondsde, c m 
sempre Deus por sl é melhor termos Deus por DÓI do que to-
dos os homens s nosso favor.— Na vida hft muita coisa enga-
noss.— Ê preciso muita pruaôncifr-nas p i l u r a i , e nas sçftes 
muito mais ainda.— A aeiicedfz* esb* cm tôds a parte.— Mul-
to me valeram na vida a inteligência P OS poucol .conhecMfetn-
tos que possuo, maa muito mais ma valeram a honestidade e a 
prática de caridade a que ajuntsva setrpre 
ums boa dose de bondade e delicadez». cum Uso procurando 
conquistar as boas Graças da Deus; pola na sua aadla doutrina 
evangélica ensina o Apóstolo Paulo;— «Se Deus 6 p<jr DÓS, 
quem será contra nós»? Minha vida tem sido ur ra séi ie contí-
nua de provações, porque o aprendizado terreno, é um eaTpc 
matizado de sofrimentos e somos como que prlslcnelros na t<r 
rs , onde estamos expiando Culpas do paasado em outras exi t ' n 
cias, em cada Utoa das qus is expurgamos uma parta.— 

Salvci-me de mbitos perigos de q u s outros nfto escapariam, 
porque vivi servindo s agradando mais a Deus que aos homens 
e aos interSsses mundanos tendo nelsas ocasiões a m i o dr 
Deus me amparando. — P o r onde pastel, sempre fui c o n i í e r a 
do como homem de bem.— Fui um jornal is ta , ouja pena sem' 
pra foi votada ao bam e interêsse dos oprimidos; dos que lu 
tam por uma csusa nobre e Justa a nunca quis f az j r d-» minha 
imprensa instrumento de comercio servindo a cupidez do ouro, 
d» modo que nunca foi u m s pena s uma imprensa venais. 

Escrevi muito a muito lutei pelos direitos e ps Ia ju tiça 
quer aeja na luta da cardter sociológico e espiritual, quer de 
assuntas políticos, filosóficos «• religiosos.— Atravessei situa-
ções prs-rarisslmas e já gozei outras bem prósperas e invejá-
veis-— Sempre, porém, gostei de me amoldar á modéstia e 
humildade.— Como empregado sempre foi cumpridor honrado 
dos meus deveree, tornenao-ma respeitado e estimsdo.— Como 
independente, nunca foi t i rano dos inferiores * subordinados 00 
lar ou nas repartições.— Se u m a glória real julgo ter alesnça-
do no mundo esta foi a da honestidade e do amor soa meus 
irmãos em humanidade, pela mora l te pela csrldsde.— Tudo, 
porém, de bom e de elevado qua elaborei, que ileslizei, qUe 
fiz, que pratiquei, devo è educação Com que fcrmel a ir.it,ha 
mentalidade e orientação baseadas nos estudos e conhecimentos 
do Espiritismo, em que liz minha profissão de (lé em o ano de 
1907.— Assim me expliesndo faço, pelos rjtDSi, ums expoliçSo 
de minha vida, para apreseot í la como nm exsmpliticsç&o tam-
bém deixada como um tnodéio e um padrão dr honra que lego 
aos meus, o qual sendo imitado da | tac ta felicidade quando a 
qus gozei na terra.— 

A DESPEDIDA NO TÚMULO 
«FALA MEU CORPO» 

Vou partir pare sempre, meus queridos familiares t caros 
amigos. Vou trocar as belezas e luzes do meu lar pela sombria 
escuridão do.aepulcro, onde aò h í trevas e solidão! Ai vão en-
cerrar tódas as vaidades, todas as Ilusões e todos os prezere* 
que a matéria nos oferees e fruir .— E que afio muitos e de 
várias na'urezss. pets o corpo é, em tôdss ss SçõeS e movi-
mentos, o reflexo dos pensamentos conjugado! com a Índole 
individual, gsrsndo os dese joae as Vontades.— Eu Sempre fui, 
assim, um instrumento fiel e obediente.- Pul sempre conduzi-
do pelo caminho ds prudência, da dlgnidada e da educaçFo ro 
Ctai e sexual. — A vos da despedida, a significativa expressão 
final a- sit nbi terra l*vli ( - s terra te seja leve) t e r ! psra 
mim, nn aau slmbollumo, explicita aplicação.— 1A " ter ra" que 
me vai cobrir ser-me-í «leve», porque t s m b é a «leves, foi 
consciência que me animou durante a vida.— Vou, portanto, 
para o túmulo cheio de Ural glória t fêmera , embora mas que 
ae reflete na glória eterna do peiispirlto daqutle que animou e 
guiou meus passos na lenda transitória da vtdsl 

FALA MEU ESPIRITO 
O mau corpo, o que tatl to eu sonbi honrar, despediu-se 

para sempre, porque l ie sra do mundo e flclrá eternamn.te no 
mundo desfeito em Átomos que retornam à matéria etérea cós-
mica universal, mas déla resta , registrado para todo o sempre, 
um DUPLO fluidico do seu corpo astral perpetasndo sua ima-
gem, oa feltlo corporal.— Dêle me despedi com tóda a grad-
dão de um coração amigo, pola devo-lhe grande parte do pro-
greaso alcançado nesta existência, porquanto não me deu t ra -
balha para Conter exigências desmedidas qus caratetizam 
'iMtinto animai, que faz sede e exerce sus Inteira Influência noa 

E D I F I C A N T E 
eentlmentoí submissos ao animal racional, ou o Sêr 
como «ejanijja preguiça para os jenlcii e pin estudos; QH 
cumprimento dos devtres; o sensualismo etc.— Para 
me serviu de dócil instrumento durante o longo período de 79 
(setenta e aov*) anos, e já entevejo a saudade que terei dêle, 
embora já aategozíodo ca gozos c pirituaia dos ..quais era êle 
um impedimento normal.— Mas, mesmo «fisim, rendo lhe k ho. 
menegens de amor, de gratidâ) e de saudade! 

Imprestável para a continuação da vide, eu o abando-
nei, porém, por efeito de uma Lei natural a que todos os Seres 
estão submetido», o fenômeno do transtormismo conhecido pela 
deDomlncçfto de Morte.— Mas Como é comumente conhecido e 
«abido, 6688 fènôaeuo incidia te da matéria não atingiu o Espí-
rito, que pela Sua imortalidade prossegue com a vida, a través 
da Eternidade! A e»tas horss, quando estiverem lendo estas li-
nha-», já pertencerei à vida do Além Túmulo, 'conforme m a n i -
festação dc minha vontade, no inicio desta.— Se me fôr dado, 
por uma graça de Dtus ao» Filho», e encontrar Jum médium ca-
paz de transmitir uma mensagem espirítual,"envÍ8T-vo-l«i-fci, pa-
ra que se tirme vossa f é na* Verdade» do ifípirltismo e, exer-
citando 6U8B doutrinas, VCS fcçais i ra is feiizea do que sois, po's 
praticar o Espiritismo ê servir a Deus o conquiatsr as Buaa graças! 

Loren»/Est. 8. Paulo/Ootubro de 1.862.— 
fFrancisco Velloso) 

( 1 ) O título de&ta mensagem é d t nosBa redaçflo. 

nino 

D E S E H C A 
Desencsrnou dia 7 de J 

último, em Guararema, r.H 
Kjtado, nossa estimada conl . Bi 
rB si. Maria Adelina {da < 
ceiv®o, espôse do confrade. 
neoito Sllvérle de Moura, P 
sidente do Centro Espirite ^ 
taliclo de JesQS», dessa msi 
cidade. 

Essa nossa irmã que oro p 
t e para sua verdadeira pá | 
espiritual, aos 53 e c o s de i 
de. deixa ainda três Ei!hos| 
dois netos. 

Que Jesus ampare o esji-| 
dessa nossa confreira que ; 
minou sua tarefa entre nós,] 
noasoa votos sinceros, e a i 
familiares enviamos cosas I 
l tdar i idade cristã, na pessos j 
nosso confrade, Sr. Benc^ 
Silvério de Mouca. s 0 p 

Leia e Assine 
«A Nove Era» 

No dia l.o de Ju ibo de 
i£62 fui lançada a le. s e m e o u 
dae MOCIDADES ESPIRITAS 
da ZONA ITUANA, pela Mo. 
c idade Espirita «JUPARAt , 
de ITU. E os resul tados al-
cançados foram bem auspicio-
sos. 

ErtiverRtn presentes as se-
guictea Moddades : «JupurS. 
iorganlzadors ' , ; »Ivan da Al-
buquerque» de Salto: «Be2er-
ra de Menezes» de lodaiatu. 
bs» e André Luiz* do Pôrtn 
Feliz. Como visi tante compa-
receu a «Unifto da Uocidade 
Espírita de Oaasco • S. Paulo. 

A la . Concen t ração foi rea-
lizada r a Sociedade Espirita 
«Cabanlnlia d e Antonio de 
Aqulno» (cilcbC) e a PRESI-
DENTE, escolhida por Uns 
nimldade. foi a Senbor i ta , 
Ora. M. A. AnliBl Fs r r s z . de 
Sào Paulo (c l icbt , pe i t e su-
perior) . 

Mais de 100 jovens da Zona 
i l t u e n a loratn bafejado» com 
as Luzes do Esplr i t l l rao nes-
sa l a . Concentrarão, pois a . 
T e s e s s p r e i e n t a o a s , f u i e l t a 
r»m vivos debates , fazendo 
v ib ra r a todo» os prea in tes . 
G r a ç a s a Deus! 

2s. CONCENTRAÇÃO DAS 
MOCIDADES ESPIRITAS da 
ZONA ITUANA Local: fNDAI 
ATUBA — Cent ro Espirita 
«Apóstolos do Bem» — 7 de 
Juibo de 1963. 

.Surge SRora a la. CONCEN 
TRAÇÃO e como llcOD deli-
berado, a mesma se rá reali-
z a d a pela MOCIDADE ESPI-
RITA «BEZERRA BE MENE-
ZES», do Centro Espirita A-
p â t t i l o s l a Bem», i t iadal tubs . 

Conforme euietidilLentca que 
já t ivemos com o l e u P r e s i -
dente , o nosso mui qnerido 
LÚCIO ARTONI, a PRftVlA 
(únlcs), aerà no dia 2 de JU-
N H O (Domingo! i s 14,30 bo-
rae e a 2». CONCENTRAÇÃO 
no dia 7 de JULHO (Domingo) 
Com inicio d l 8 hora» da ma-
nh l . 

* X X 
Ped imos a tftdae as MOCI-

DADES ESPIRITAS da ZONA 
ITUANA darem a sua a d e a i o 
a Cate Movimento de Jovens 
Espiritas, poia t o p iópr io 
JGSUS qsel* está comandando 
o ESPIRITISMO »r> Muudu 
O Espiritismo t a RELIGIÃO 
61e n í o 6 uma RelIglBo. Ele 
ê a RELIGIÃO, porque é o 
préprio EVANQELHO DE J E -
SUS I I I 

Os Tempo® c h e g i r s m ! Nffoj bsm por se desajuatarem 
se pode Disis peruer tempo. | v ã m e n t e . 
Avante J o e e n e de todoa os Ensinemos pois, Espiriilti 
quadrantes do Brat i l , com 
JESUS no corsçfto. ' VENCE-
REIS ! 11 JA VENCESTES 111 

31 X X 
A Dra. M, A. ANHAIA 

FERRAZ loi novamen te esco-
lhida para dirigir ia te concla-
ve de Jovens Erplr l tas , pois, 
devido ao seu g r a s d e cooho-
c lmen to do Espirltiiqjo, esta 
co locads numa grande b s t a -
Iba p a r a a Orientação doa 
Jorens , coovidsndo-os a trilhar 
dentro dum ESPIRITISMO PU-
RO, conforme oo i exor ta EM-
MANUEL. 

A luta da Senbo r i t a M. A. 
ANHAIA FERRAZ, como t a 
de todos os Espiri tas q u e se 
prezam, é a de s c a b s r com as 
Deturpações e MiatlflcaçBes 
den t ro de uma Doutr ina que 
ê tôda Pureza, Amor, Evan- | 
gellzaçfio, pois i a Per ion l f i - DE MENEZES», do Ceotr' 

às c r ianças! 
x X x 

Jovens da Zona Ituana 
o u t r a s Z o n a l 
compareçam a 2a. Conc<f 
tração Espirita d a Z o n a Iicfl 
na. daudo todo o vosso apõ* 
A MOCIDADE ESPIRITA « B l l 
ZERRA DE MENEZES», 
Indaiatubs. ' f 

Jovens e Crianças, avar.i 
com J E S U S e com KARDECj 

O Jovem c a Criança 
o futuiol 

x X X 
INSCRIÇÕES:— TAdas as Mil 
cidades da Zona Ituana ',-t 
desejaram tomar parta na a . 
Concentração deverão eavli l 
seus pedidos de Inscriçdo »'* 
o dia 30 de JUDho, à MOC j 
DADE ESPIRITA «BEZERR* 

caçflo Perfeita de Jesus! É o 
«Sim, Sim s NSo NSo». coo-
f o r m e nos ensina o Mestre! 

r X X 
No seu substancioso livro: 

AS TRÊS REVELAÇÕES 
PARA AS CRIANÇAS. (no 
meu entender, um dos msls 
perfeitos e completos a p a r e -
cidos até hoje), a Criança 
aprende Espiritismo! 

ESPIRITAI Devemos ensinar 
ESPIRITISMO As crianças e 
nfto tloar lhes contando his-
tórias que às v tzes nío edifl-
cam e no Amanhl abandonam 
a Doutrina por nada terem 
aprendido da DOUTRINA 
CODIFICADA POR KARDEC! 

A l crianças s l o Espíritos 
milionários e às vêzes forte-
mente endividados ainda com 
o pretérito delituoso e l é n í o 
lhes mostrarmos dêsde cedo 
o que são na realidade, aca 

Espirita «APÓSTOLOS DOi 
BEM», da cidade de INDAIA ' 
TUBA, Estado de S. Paulo. 

MOCIDADES VISITANTES 
Aguarda-se também grande 
número da Mocldades Visita:; 
te*. Na Prívta tudo ficará so-
lucionado. PRf.VIA: Dia 2 ds 
Junho, 14,30 hora*, 
NOTA IMPORTANTE: — Por 
enquanto, aa CONCENTRA' 
ÇOES DA ZONA ITUANA, 
sério reallztdsa sum f ó dia 
Esta será no dia 7 de Ju!h 
daa 8 às 17 beras. 

ITU. Io. da Maio ds 1S63 
Ten. Cel. Flore Marcello Asisa-
téa. Presidente da Cabsnlnha 
- Itu. 

Ten. Cel. AmaatéR 



A NOVA EfA 3« P á g l n , 

BOM DIA PARA VOCÊ Ecos da Décima Sexta 
B O M DIA PARA VOCÊ IRE. 

ao pubre que a cada esqui-
t n o i « t e n d i a mão aup l l -

eando uma esmola pelo amor 
6 , D e u s . 

tom dls, c r iança m«l t rap l -
la, c r iança subnutri Ia, Crisn-

iem lar . Bem car inho, que 
por f>l qual j ogue te do 

Uno, de porta em por ta 
Indo resto de comida em 

dequêle que p a r e c e não 
imbrar de você! 

focé pequen ino esrnoler , 
ia Inocente de um des t ino 

jtràrio, é exemplo vivo d a 
' i fe lção social dos t e r iâ -
>•. Igual a você, p ior do 
você, h& mi lhares em nos-

Ihli. SSo êstes pequeno? 
llgoa q u e vivem ao sabor 

rida, sem o i conselhos de 
>al, a s l e t ras de uma ca r -

ou os ca r inhos de uma 
oi criminosos de ama-
no dizer de Baul Cam-
lúnlor . 
i randem em criança a pe-

ronbar , se preciso lar 
nSo m o r r e r e m de fome. 
seu subconsciente f ica 

•STaía a revolta cent ra a »1-
o deap r í z . i pela socie 
Amanha esta mesma So-

lde q u e o corrompe, e 
tjllrá de a>u seio, e n c a r c e -

lo-o atrás de Irias grades 
presidio. 

; B ; B b r s i c r ianças abandona 
x , joguetes da vida, p reco-
'tne&te amadurec idas pa ra 

r S r l real idades do mundo e pa-
EC Ias sna t amarguras . Pob rea 

s l f t u r s s que fumando um d . 

Í
a p a n h a d o no ch io , be . 
cachaça ou pedindo u-

imola, re f le tem com tô-
ldez a mesqu inhez dos 

J | e t s , soltat ics f « ia o Seu 
1 ] go>, a incapacidade de nossas 
DV t o r ldsdes competentes a ln-

^ S i t ê n c l k de nossos govêrnosl 
i:| Ea bem o compreendo, c r i 

ça pobre q a e v i r e de m l -
'has que lhe damoa para 
i v e r m o s l ivres de você . Eu 

compreendo, c r i ança 
lua de grandes olhos 

supl tcaotes que pede um pe-
daço de p i o pa ra ma ta r a 
fome na idade em que outros 
meninos p e d e m ao seu pai 
uma bicicleta. Eu bem com-
preendo, lilho do Infortúnio 
que deixa t ransparecer no 
olhar a noite n e g r a de sus 
cur ta existência, na i dade em 
que tudo sSo flftres e ritos 
pa ra outras cr ianças . 

Você, figoriiiha t r i s te que 
perauobula pe l a s rus s da ci-
dade quando o crepúsculo cai 
i&bre e i s , você de voz choro-
sa, ensaiada talvez por uma 
mãe enferma ou um pai va 
gsbutido, é tes temunha viva 
de nossa t r emenda Imperfei-
ção soeis), de que prec isa-
mos c r ia r em nosso melo so-
ciedade» rea lmente de caráter 
tilantr&plao. 

Eu bem o compreendo po-
bre menino. Você é o reflexo 
vivo de o i capi ta l ismo dessn-
t reado onde os r l e o t f icam ca-
da vez mais ricos e os pobres 
cada vez msls pobrea. Ao t eu 
sofr imento una minha revul t i . 

E é po rque você, menino 
pobre, sofre sem cul-
pa a dura pena de te r oa t -
cldo p o t r e que lhe dou ho je 
o meu bom dia, MEU BOM 
D I A P A R A V O C Ê . 

EDItlD Dl f . I. I. 
Cr» 3 0 0 0 0 

PEÇAM PELO REEMBOLSO rtllll 

Franca - Caixa Postal no. 65 

C a s a k S a ú d e 4 1 1 K Ü E C » 
D O N A T 

RESTINGA 

V O S R E C E B I D O S 

i s e n c a r n e 
encarnou dia 7 de 

Guararema, 
nossa estimada confret-
Marla Adellna da Con-
espôSa do confrade Be-
stlvêrio da Moura, Pre-
do Centro Espirita «Na 

I da Jetut», deaaa mesma 

sosSa Irmã que ora par-
ra verdadeira pítrls 

ritual, aos 53 anoa de lda-
llxa ainda três filhos e dois 

' Jesus ampara o espirito 
nossa conlrelra que ter-
sua tarefa íentre nós, 

mios votos sinceros, < 
imiliares enviamos no 
ttlrdsde cristã, na pessoa 

»o confrade, Sr. Benedito 
da Moura. 

Recebido p/ Abriu Carrijo 
Sobrinho Cr$ 20,00 

SAO CAETANO DO SUL — Plínio Rodri-
gues da Melo 1.000,00 

SAO PAULO — Guilherme Magno da Silva 20.000,00 
GUAPUA — Recebido p / A brio Carr i jo 

Sobrinho 100,00 
FRANCA — Sm. Maria de Andrade Rodrigues 50,C8 

J o s é Augusto Baldalssrl ÍO.OOO.HO 
BORDA DA MATA — Waldomlro Sabino ia 

Silva 2.000,00 
ATIBAlA — João AntOnlo Cabral : . . 550.00 
CAMPINAS — Antônio Okonltwikl 3.000 00 
BELO HORIZONTE — Sra. Carmem Vigne . . 400.00 
OSWALDO CRUZ — Francisco Juarez Roda 100.00 
IBIRA — Domingos Lagro teria (Uita) 425,00 
S A N T A R I T a D O P A S S A Q U A T R O — S r a . 

Ermellnds Fagton Oliveira 200.00 
— Um amigo 475,00 

SAO l o S é DO RIO PR8TO — Braz Brolz 1.000.00 
GUAIRA — Re-ebido por Abrão Carri jo S o -

brinho 11.020,00 
Limeira — Um amigo 200,00 

— Um amigo _ 600.00 
GUARAREMA — Benedito Sltférlo do Moura J50.00 
COROMANDEL — Saiu Soares 50.00 
8AO JOAQUIM DA BARRA I! IPUA - Rece-

bido por A b r i o Carrijo Sobrinho . . 500,00 
BAURU — J o i o Martins ~ S»0,00 
SAO MIGUEL ARCANJO — Unllo Espirita de 

S*o Miguel Arcanjo 
BOTELHOS — Abílio Bsstos 
SAO PAULO — Of mar Spindola 
PARAISíPOLiS — Custódio Marra 

José Clodomtro Leite 

OrsDde expsrlêncls, acumulo 
da energUs novas, de planlfl-
csçõe», d« conttibuiçô s dtver-
ssa no campo doutr inário. 

O que ixsis encanta e prome 
é ver que nés jovens j t 

rentimos o valer de nossa in-
tegração ao iraior movimento 
de jovens espirita» do Brasil: 

Concentrações do Brasil 
Central e Estado de São Paulo. 

Hnje, dtas após a grande 
realização da UbrrlSndia, vive-
mos com essa lembrança do!ri-
da ao sol da crença. Mais um 
tento consegvido, entra vitória 
da geração mOça. Trouxemos 
para noasos setores ds traba-
lho um novo horizonte, um* 
nova ,-lsãn para as lutas do 
cctldieno. 

Ali recebemos grande estl 
mulo, alma nooa para noasa 
realização e Impulso ao noSio 
deseje de servir. 

O que M s décima sexta? 
inconcebível t i s ç s r um quadro 
real de todo o movimento 
Suas conseqüências só o trmpo 
dirá ou dar t resposta. Observa 
moa o qua pode produzir a mi 
quina ds fraternidade. Mais de 
aetecentos jovens, representan-
do mais de cem mocidadea, 
disseram presente ao epêlo da 
décima sexta. 

O que trouxemos flcerá co-
mo repositório do grande mo-
vimento realizado em dias da 
Semana Ssnts . De parabéns os 
organizadores. Dese j amos 
que a moção ds confiança s -
presentsdo ia Concentrações 
40 Brasil Central e Katodo de 
São Paul" , durante o slmpAslo 
centro luli.io, possa crescer 
a instituição mix lmt de espi-
ritismo no Brasil, s F e d e r a v o 
Espirlts Brasileira, Inclua nêl -
ae movimento junto 4 série de 
suas (atividades • divulgue-o 
pelo seu órgêo oficial, «O Re-
formador». 

2o.-Oeorríncles. 
Quinta Feira—: dl* d a a p r e -

Srntrç&o das credennlsl* naa 
«cre ta r laa doa vários ettado*. 
Instalação dos trabalhos. 

A noite palestra p lo Prof. 
Rub na Romaneli. de Brio Ho-
rizonte. Cituou o problema 

Maio 
neste > RIBEIRÃO PRBTO — 

350,00 
100,00 
500,00 

50,00 
350,00 
500,00 
700,00 

Ji 

diiceclonol; conaeltou O têrmo dos ao vlollo, jogoi de volel • 

AN 4 
d | t A d r i n h o s d e P a r e d e 

l u l h o ' l | 

ida dever nesta vida 

t amb tm da Confiança 

i i n t l r s f é nascida 

itrs da própria esperança.. 

Tor.ba-Acã 
6a 1 1 

1963. 
^•sa-
niaha 

— Ollvio Tambu"us 
JUIZ DE FORA - Ali HalMd 

RESTINGA — Recebido por A b r i o Carri jo Sobrinho — 26' 
ks. de arroz em cascs; S 1/2 k>. de feijão. 

FRANCA — Benedito Carlos — 12 ks, de pães. 
QUAPU.4 — Recebido por Abr io Carri jo Scbr loho — 621/2 

ks. de cafe em cóco; 151 ks. de arroz em esles : 
151/2 ks. de (eljío. 

FRANCA — Delcldes d* Psula Silveira — 1 saco de arroz em 
casca. 
— Roque Marco Aotflnio — 31 ks. de batatas. 
— Nicola Archettl — 13 cobertores pars solteiro. 
— AutOnlo de P í d u s — cm pães . . Cr$ 1129.00 

CONQUISTA — CreSo Gomes — 1 saco de arroz em casca 
GUA1RA - Recebido por Abr io Carrijo Sobrinho — 2 180 

ks. de arroz; 
5 ks. de sal: 15 Meca de milho e m pilha; 71 ka. de 

arroz beneficiado. 
9 ks de feijão, 60 ks. da milho debulha.1o. 

IPUA E SAO JOAQUIM DA BARRA — Recebido por A b r i o 
Carri jo Sobrinho — 14 saces de n l lbo debulhado; 

i aacos de ca /é beneficiado: 27 ks.[d* café miúdo; 54 
ks. d e / s l j lo ; 66 ks. de a r roz em casca. 

Em nome da Casa de Saúda «Allsn Kardeo deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e 
cooperação de todos, rogando a Jesus pars dar-lhes • devi-
ds recompensa. 

FRANCA, 18 DB MAIO D t 1963. 
J O S 8 R U S S O - Provedor - Gerente. 

•ua palavra aos moços. Iniciou 
com um conto do Prof. Jú l io 
Cess r d* Melo e Souzs, em 
qu9 Se ressaltava a ver-Jstia 
como uma mulher desnuda. 
Psssou em revis ta os t rabalhos 
de vários pesquisadores os so-
lução do p r tb l ema da origem 
da vida. Kncerrcu a palestra 
ressaltando o trabal ho de Ksrdec. 
Sábado —: Pela msnhã. mera 
redonda com localização do 
problema do sexo. 

A par ta médica foi realiza-
da em separa 1o: uma palestra 
pars oa homen e outra porá 
as mulheres. £<se setor coube 
ao médico Dr. Ismael Ferreira 
Rezende. 

O Dr. Múcio de M. lo A l t a 
rea — a quem c«ube a parte 
social -encarou o probl*ma com 
conseqüências e reperCusiõea 
locials a projeção para a vida 
íutura. Sus palestra foi dirigi-
glda a ambos ca sezos. 

A parte religiosa co^iia ao 
confrade Martins P i r a lva Rea. 
as lu-se que étss t rabalho (oi 
complementado cois a publica-
ção de um Imp-raso de exce-
lente cooitruçêo t f lb re o titu-
lo: «O COMPORTAMENTO DO 
JOVEM EM FACE DO PRO. 
BLEMA SEXUAL» 

A tarde, o esperado torneio 
de ors tór ls , que tem revelado 
jovens valores p s r a tr ibuna 
espirita. Após exposição de dez 
concorrentes, s contiaalo julga-
dora apontou deis vencedores; 
Renft de Souta Ramos orsdor , 
Eurlpedes Barsanulfo da Csr-
vslho — conferenciats. 

A noite Martins Pera lvauma 
vez mela falou aos moços e 
focalizou seu trabalho na pre-
posição: MUITOS OS CHA-
MADOS E r O U C O OS ESCO-
LHIDOS. 

v i i s a i s i a a a i 
T ô I a s reuniões noturnas (o. 

rato cotnplemectadaa com aa 
tradicionais tertúlias; contribui» 
çôes de várlaa mocidadea. 

Domingo —: enceram»nto na 
chãrare LAGOlNHA. Término 
feliz dêsae grande movimento. 
Multa alegria, brincadeiras da 
tamilia Jó , cantos acompanhs-

educar em várias acepfOes 
frisando que edncar ê eformar 
(têrmo de tua criação) ou re-
velar. Pa ra dar vlgOr aos têr-
mos situou a criatura na posi-
ção de uma lâmpada (brilho a 
a la luz) e numa semente (ima-
gem que nfto deve ser enten-
dida como uma árvore etn mi-
niatura, mas como um sCr que 
de vagsr cresce e produz ou 
troa frntos). F i z re fe rênc ia ds 
sus a tuação junto ao educa i -
dir io de Divlnópolls a coacla 
mou nos batalhar pela educa 
çSo da criança. 

Sexts Feira —: na parte da 
manhã mesa redonda sobre es 
persnto o evangil ismo tnfsnt t l 
Notcu-Se grsnde progresso en 
t re os clubes asperantlatss de 
Uberlândia — pelo seu Espe 
rsnto Klubo — e de Brasília, 
cujas Docidades pssssram a In-
tegrar o movimento da Com-
be»p. Em seguids mesa redon-
da «Abre evangellsmo infantil 
rom expo«içlo muito b e m feita 
por uma educadora da UMESP 
S. Paulo. 

Pelas d u a l boi as d s tarde 
Inicieu se o torneio envasigé 
Uco com distribuição doa jovens 
de diferentes cidades e m vlrio* 

i grupos. Ganhou o grupo nú 

Imaro circo. 

A nolt», no Liceu de Uber-
lândia, Divsldo Franco dirigiu 

de peteca e sr re t ra te , ccrno era 
natural, com almôço. 

Nota Importante: 
Terça feira, ds duas horas 

ds manhã , na t u r m a que «a 
hospedou no Cent '0 aB>zerra 
de Menez-s.» alguém perguntou 
ao Wsndezlsn: 

— Em Goiás a inda exis te 
índios a-.trropóf gOf? 

— Não, respondeu o goiano 
o último Quft tinha lá cu comi. 

Nêsae Instante houve espan-
to ger t l . O chefe de lii jamen -
to, Sr. Aparecida Acuia Lolola 
o:u<to cii>taiiente acalmou oa 
rapazes. Alguém sabendo da 
ocorrência com ntou discreta-
mrnte: 

— Coisas ds vldsl 

3o. — Anápolis foi a esco-
lhida. 

Nesse obrigado à Uberlândia. 
Nosasa felicidades á Anápolis, 

desejendo-lhe pl«oo êxito em 
abr i l de sessenta e quatro . 

<0 Senhor 0 meu pastor: 
seda me faltará. 

Ele me faz repouiar em pas-
tos verdejsntes. 

Leva me para junto das á. 
guss se deScenfo. refripera-me 
a alma. 

Gula- me palas veredas ds 
justiça por amor d s sen nome». 

Ultime L te t kMti - « J . 
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M o n t e i r o L o b a t o , G o d o f r e d o R a n g e l e o E s p i r i t i s m o 0 A T A N 
(Especial para «A NOVA ERA») 

- S 
Sabem o i leitores q u e «Bar-

ca de Gleyre» é o thulo tia li-
vra que coneta exclualvemente 
de cartas eicriteB per Montei-
ro Lobato a Godofredo Rangel, 
no periodo doa primelroa ano» 
de 1900, até o ano do la . edi-
ção dêsse curioso, diferente, In-
teressante e substancioso volu-
me do grande escritor, interoe-
rata amigo e de/ensor ardoro-
so da ctlança brasileira. Mai a 
última carta, que alada nfio 
conste das últimas edições do 
Ivvro, é datada por Monteiro 
Lobato de «véspera» d» S. 
João» e foi recebida por Ran-
gei, em 22 de junho da 1948. 

Nê-tc noiso at-gundo artigo, 
Com o titulo a^lma, vamos no* 
limitar a transcrever os prlaci-
p i i i trechos dessa carta, que, 
como dissemos, ao lado de ou-
trss, dos maislrecentes, conatan 
do aacigo de homenagem pós-
tuma a Lobato, escrito por 
Haagel. publicado no j m a l , 
diário de grande t i ragem, dos 
«Diário» Associados», «Estado 
de Minas», editado em Belo 
Horizonte. Para gãul lo , pois, » 
proveito doa leitores, eis aqui 
o t ' i t o do* tópicos 

triunt&nte de Lnb.-to chegou 
finalmente so Vrmu (le sua 
rota, Sem embarg.s de todos os 
mares agitados qae sulccu, foi 
com saus taaouroa centuplica 
dos - numa afirmação podero-
sa de quanto pode a fé na oi-
ds- que ela arribou t-o pôrto 
da Eternidade. Ou do Ndo-Ser.» 

N o próximo artigo, finalizan-
do a série, transcreveremos 

vro «Barca d ' Gleyre», que 
sem elas a i ta rá sempre incom-
pleto. O próprio RsDgel, enun-
ciando uma suges tão ou soli 
citação a respeito, assim se 
pronuncia na parte lnicislldo re-
ferido artigo: CotDo um prolon-
gamento da «Barca de Gl-yre», 
localizando esse acvo aspecto, 
essa evolução final de Lobato.., 

comentaremos trechos, mol tos««DsCreveret s lguns tópicos de 
dâles tipicamente espiritas, de 
csrtaa imediatamente sntei io-
r ea a esla, de Lobato. Reitera-
mos nosso apMo de que essas 
car tas devem Constar, como at 
demais, de novas e d i ç õ e s do li-

suafc cartas dos últlmcs anos, e, 
bem assim, lntegralmsnte, a úl-
tima que me escreve u.*reOebiia 
a 22 de junho próximo» 

João Corrêa Veiga 

Clube dos Jovens Espíritas c 
« r l f i i l a c â » d a Ur. (.11 Vlcea le 4 a S l l i t Par ls l - Bib. Pre le 

ressentes a de mais aubatância 
espiritual: «Tenho estado todo 
Cita tempo, pr ivado da leiturs -
e qua falta me fazl A civiliza 
ção ma fêz «um animal que 
lê», como o porco t um ani . 
mal que come. Dois mêsea jA 
aem t r i tura me vêm deixando 
es t ranhamente faminto. Imagi-
ne Rabicó -em cascas de abó 
b j r a por 30 diaf. Tive a 21 de 
de abiil um «espasmo Vascu-
lhara, per turbação no célebro 
da qual a gente aai sempre sè 
ria mente lesado de uma ou de 
outra maneira. Não ê Impune-
mente que chegamos aos 66 
anos de idade. O que »u tive 
foi uma demonstração convin-
cente de qua estou próximo do 
fim - foi um avião - um pre-
para-le E dsqul por diante o 
qua tenho a fazer ê ar rumar a 
quitanda para a «grande via-
gem», colaa que para mim per 
dea a importância depoia qua 
aceitei a sobrevivência. Estou 
com uma curiosidade imensa 
de mergulhar no Alécsl lato 
aqui, o corporal, jA est i suais 
que sabido e jA não interetaa. 
A MORTE, A MAIOR DA8 
MARAVILHAS: Isto mesmo 
que tenho aqui, mas sem o 
corpo! Maravilha, sim. Ndo 
mala tosse, nem pigarros, nem 
a corvês da coisa orgânico. 
Adeus, Rangel. Nossa v isg-m 
a dois está chegando parto do 
fim. Continuaremos no Além? 
Tenho planos, logo qua lá che-
gar. de contratar o Chico Xavi-
er par» pslcógrafr particular, l ó 
meu — a a primeira comuni-
cação vai s»r dirigida j u i t s -
mente a você. Quero remover 
tód s as tu»s dúvl ias . D» Lo-
bato, Godofredo Kaegf l con-
clui. então, seu artigo, tom 
estas palavrua: «B aqui a Bar. 
ca slmbólioa - Dão a de Gley-
re, lastimável em l e u desman-
telo, que deu o nome ao livro 
de suss cartas, mas a Barca 

Novos enderêços e I n L r 
mações sòbre jovens q m de 
s e j am co r r e sponde r se c e n -
t ra rem em in te rcâmbio com 
outros j >vens « missivistas. 
Damos abaixo, hoje, mais dois 
n o m e s que asalm, fazeu» par 
ta ds cadela de nossos cola-
boradores e qae Integram o 
Clube dos Jovens E«plritualls-

ma i s i n t e tas. 
1 _ CID MARCOS DA 

SILVA PA RIS 1 — Rua 8 . Se-
bast ião — 602 — Cx. Postal 
— 171 — Ribeirão Pre to . — 
SP - 23 anos. Dese ja c o r r e s , 
p i u d e r - a e com moças univer-
sitárias e espiri tas. Ê livre 
pensador. Acadêmico de Dl 
relto, d a Facu ldade «Laudo 
Camargo» — de Rib. Preto. 
Gosta de esportes , c i a e m a s e 
ou t r a s diversões oonetrutlvas. 
E mala ainda de es tudos sftbre 
conhec imentos humanos. 

A N T E N O R RAMO 

2 - EDNA MARLENE A. 
S.ANTOS — Rua Silva Paes 
- 366 — Rio Grande - (RGS) 
20 anos. Eeplr i ts . Di re tora da 
Juventude d a Comunhão Espi-
ri ta -Mansão da PAZ», da sua 
oidade. Msmbro da Diretoria 
da «Campanha da Fra te rn ida-
de Aula da Souza». 

Coleolona liã n u l a s o ges ta 
multo d e novas amizades. De-
s e j a cor responder -se cou j o -
v e n s de ambos os a f x o a e de 
qua lquer Idade, q u e r se jam 
espiri tas ou eiplr l tualiatas. » » * » « « » • * » * * 

P a r a qua lque r informação, 
ped imos aos joven» in teressa-
dos ne«sa cadoia de f r a t e rn i -
d a d e Cristã e qn.* dese j am 
integrar-se o «CLUBE DOS 
JOVENS KSPIUITUALISTAS 
EM GERAL*— dirigir suas 
c a r t a s e qualificação ao se-
guin te endereço: Dr. Gll Vi. 
e m e Pa t i s l - Rua Marcon-
des Salgado - 223 • Ribe i rão 
Preto . 8. P. 

Leia e 
«A MS Dll-

CORRESPONDÊNCIA . Re-
cebemos uma a l en t ado t a mis-
siva, a qual t r ansc revemos , 
neata opor tun idade : 

Rio Grande - 17 d* abri l 
de 1963. 

Excno. Sr. Dr. Gll Vicenta 
(ta Silva Parlai Rtb»lrão Preto 

P rezado Irmfio • Paz e m Je-
s U . 

Foi com grande alegria qae 
depare i , com o êx i to d a co-
luna «CLUBE DOS JOVENS 
ESPIRITAS E BSPIRISTALIS. 
TAS EM GERAL» - (Coluna 
Fra terna) , como eecção do 
Jornal «A NOVA ERA», de 
Francs. 

FeJecitamoa o oaro irmfio 
por essa maravi lhosa Idéia. 
Era dis to que nós os moços 
espiri tas necessi távamos. 

E-tou entus ias ta por esl« 
maneira de Intercâmbio e Dão 
só e u m e lncrevo Disse Clu-
be, como TCu divulgar sqn i 
em Rio Grande e a outroa 
JOVSDS êsle programa jâ vltó-
rloso. 

Entre os jovens q u e com-
põem a JUVENTUDE, q u e dl 
rijo, tenho certeza eaea idéia 
dará bons frutos. 

Espero, assim por Intermé-
dio dessa COLUNA, possa «u 
cor responder me com outros 
javeBs do Brasi l que inte-
g ram a Campanha de Frater-
n idade «AUTA DE SOUZA». 
Aqui e m nossa c idade nossa 
Juven tude é única Mocldade 
do Estado do Rio Grande do 
Sul q a e moviments - t e nessa 
Uampaoba . 

Disse modo, ssrã sempre 
u n a alegria pode rmos corres 
ponder com out ros jovens e 
irmãos de Ideal. 

( a ) Fdnii M a r l e a e A. Saa l a s 

Muitas a muitas passoos fa-
zem consoantes ilusões A pessoa 
de T o m é , com a sua slstetnA-
tica descrença, porque os ensi-
nos que receberem dos seus 
antepassados não fOrsm como 
os substanciosos e transcedeu-
tes que o-Cristo legou A hu-
manidade. 

No entanto, havia Daquêles 
tempos uma infinidade de ho-
mens similts doa muitos que 
vemos por a( e que pouco se 
fala nêles. Entre eles, rememo-
raremos o loquaz Datan. Sabe-
dor de que Jesus se destacava dia 
a dia en t re o povo da Palesti-
na. como excepcionai reforma-
dor, collgiu inúmeros dados, 
nos qua is discriminava os e r -
ros clamorosos de tantas pes-
soas dc destaque como o rabi 
no Jaconas, administrador da 
ensinos que explorava as viú-
vas: o rabino J a t é , pareceu-
do-se como ovelhs no Atrlo, 
mas procedendo como um 15-
bo Insaciável fora dali; Nassoon 
vendando por preços infames, 
as cabras q u e não lhes perten-
ciam; A^ièl, vestindo-se com 
apuros em razão dos produtos 
doa assaltos noturnos; Manazêa, 

que expllcavs Salmos, vendi 
do pombos por preços (abi 
aos; Gad, um levlta que 
ao lado do Sumo Sacerd 
flogia humildade mas era 
tlqueiro sagaz e lnconvenl 
Portanto, se Jesus permlt! 
éle Datan,* se proporia a 
uma «frente única» contra 
ses t ransgressores das jicr 
dfgniflcantes da vida por 
os seus apontamentos 
brasas vivas contra todos 
quêlea homens incorretos. 

Falando com eloqii 
mista de cólera, com um 
db raposa fer ida , Datan no 
que Jesu í permanecia em sil 
do . Prossegue, dlzsndo: es 
pronto a fundar consigo, no 
reino, nova ordem nas col 

Agora, Jesus meiosorrlde 
compasslvo e t r is te so mes 
tempo, calmamente rsapon 
Datan, a minha missão não 
procurar delatores nem ca 
cos que mui to valem nos 
bunaia dos homens. Batamos 
rcglmentendo almas qne 
jsm amar o próximo e a j 
-Io em nome do Pai, a fim 
qua ' façamos melhor aa 0 
de Una*para com os outros 

t v * « « « « « * « * * • » * * * * * * * * 

Depoia de l«r ê iU Jornal 
rvendsraça-o a um teu amigo. 

6 mala um maio d* propa-
gar s Doatrioc. 

Programas Radiofônicos 
PHB - 5 - RAdlo Clube Hertz de Franca 

1.240 QuilocicJos. 
A O S D O M I N G O S : 

D a » 9 à s 9 ^ 0 h r s . . « S e m e n f e l r a C r l s l ã » 

KAdlo Ditusora - ZYK - 243 - 1.490 Kcs. 
A s 3 a s . , 5 a s . e s á b a d o s 

D a s 1 9 A s 1 9 ^ 0 h r s . . « M e d i t a ç ã o C r i s t ã » 

S e r v i d o r e s I I p r t i c i a d o 
«Tira a trave do teu Alho> 

Temos, caríssimos companhei-
ros de Jornada terrena e rumo 
aos pâramos dá lufc, no mundo 
melhor onde temos que entrar 
despidos de t í d s s s l vatdadeS 
e veleidades, de pensar mui-
to, mas multo mesmo, atltes 
de fazermos funclonsr nosso 
pensamento utilizando a pala-
vra falada ou escri ta. 

O ensino do Cristo: «Tira a 
t rava de teu «lho an tes de . 
pretenderes tirar o argueiro do 
Alho do teu irmão», é algo de ' 
oportuno, adverlCncia qua de-
veria ser rigorosamente reapei-
tada por todos rós . Por nós 
espiritas que conhecemos a lei 
de causas a efiftCs. 

Palavras, atos e pensamentos 
const l iutm os Instrumentos de 
nossa evolução moral e espiri-
tual ou da atrSÉo >00 perma-
nência no progfesto que, Dais 
cedo ou traia tarde, teremos 
de realizar. Pela dor, pelo amor 
a pela necessidade de noa 11-
bertari tnos do emaranhado t i o 
próprio dos qOe snimsllzam a 
vide. 

Nosso cçmpsDhrlro possua de 
feitos? Não cremos na sua con-
duta moral satisfatória? Sua 
rida ma'erial, social ou tconA-
mica nos parece estranha? 

Multo bem. Entãb, já que 
queremos noa arvorar em juizes 
das faltas dos nosso* Irmãos 
que preocupam nosaa i m s -
glBaçdo, usemos nosso raciocí-
nio e metamos, ou pesemos 
todos nossos atos, pensamen-
tos a palavras? 

At faltas do nosso irmão 
pesam msle? Nossas misérias 
morais p-Ssm menos? Melhor 
para nós. lAglcamenie. 

Examinemos nossas consciên-
cias. Que ta l um exame cona 
tadte, com rigor! Nossas mea . 
t lrss, velhacar las , f raternida-
de òca. Só de exibição e para 
uso extenso, f t a u o s golpes 
econômicos nas st lvldades co-
merciais, Industriais, públicas, 
etc. Nosaa vlds nababesca, fa 
zendo caridade como teve cala-
çdo? 

E vamos censurar DO 
companheiros que de 
DE são honestos? Que faiifef 
da mediunidade um ap<4*. 
t o l a d o ? Q u e l g n o r i l 
os prazeres daa vlegt j í 
além fronteiras, qua d e s c o n ^ 
cem o sabor d a l g r andJ 
refeições regadas com ca i s 
bebé r sgen i? Que n io quc"2 
ser 01 «grandes» ds comunü l 
de . os mais aptoa • sabldi 

O problema, caros ccl^ 
psnheiros, t grave. A lingtfl 
6 como o dinheiro: Ulàdo, t l 

pois de ganho com suor 
Destsmante, aplicado com i-~ 
litncla, discretamente em i 
me da caridade, é um diDh'1 
re v r i a d t i r a m e n t e edlfica^si 
A língua em g e t a l é 'qua rt< 
Ia o estCfo moral dos hpmeú 
Quando usada para condem 
criticar, leoantar dúvldaa sebi 
a vida a lheia t uma a r m a : 
roz. E de uma alma Impe 
Antes d e f a l a h ao ] 
tenhamos sempre diants 
nossa mente ss palavras 
Mestre «Hipócrita, tira p r io 
ro do tau alho a trave». 

No dizer, no fazer, no pení 
ae reve la o Espirita. 

José f e r e s C a s t e l h a a o 

m m a s s a s A s s n í i s n p 

Solicitamos da nossaa pre 
zsdos assinantes o favor 
nos comunicarem qualqur 
alteração em seus enderèf 
a fim de facilitar a entrf 
de nosso Jornal, pelo Correi 

Agradeceríamos també-
mancionsrem sempre o ar 
t igo enderêço, o qua mal: 
facilitará nosso trabalho r 

1 Redação 

A.OnSsae 
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SE... 
Se l l l l d j r d M í ò m e n t e 808 

vótaos irmSoi, que fazei* de 
jl^jíéclal? n&o fazem os Geatlos, 
também, o mesmo? Sede vós, 
pois, perfeitos como Pai Celei-
:lal é perfeito. MT- 5: 47 - 48. 

Se Deus, poii, sislm veste a 
erva do campo, que boje e-

.xUtte. e amanhã é lançada no 
•1:n quando mais a vós, ho-
mens de pouca fé? MT-6: 30. 
^ H . se um homem tiver Cem 

Valhas, a uma delas se es-
tar, nSo delxs as noventa 
ive e vai aos montes pro-
r a que se extrsvlou? Se 
tecer achá-le, em verdade 

igo que Se regozije mais 
susa desta, do que pelas 

•nta e nove que não se ex-
ram. MT-18: 12 - 13. 
dois de vãs Bôbre a ter-

$ n c o r d a r e m em pedir sl 
couss, ser-ihes-á feita 

eu Pai que entA nos 
MT-18:16. 

não ae abreviassem aqué. 
iss, ninguém se i l s salvo; 
por amor dos escolhidos, 

dias serão abreviados. 
!o, se alguém vos disser, 
qui o Cristo.' ou : El-io ali 

acreditais; porque se hão 
vantar falsos Cristos 
i profetas, e mostrarão 

alnsls * milagres que, se 
possível, enganariam até 

acolhidos MT 24: 22 - 24. 
. pois, vos disserem: Ei-lo 

|uei eaté no deserto! não sais: 
„J i - lb no Interior da casa! não 
jjioreditels; porque assim como 
l z t j . r i lãmps0U sai do Oriente, e 

" T l o s t r a até o Ocidente, ss-
eerd a vinda do Filho do 

MT . 2 4 : 26 

amais aqnêles que vos 
| n j , que raereceis? Pois tam-
3 oa pecadores amam sos 
| o i amam. Se fizerdea o bem 
I q u e vos fazem o bem, que 

5a P lg lna 

Cont. do número anterior Killrr íimUwn Actnsl 

EDIÇÍO Dl f. I 
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merecei»? até oa pecadores 
fazem isso. Se emprestardes 
àquêles de qUcm espersis rece-
ber. que mereceis? até os pe-
cadores emprestam aos pecado-
res, para receberem outro tanto. 
LC-6: 32 - 35. 

Se pois, não podeis fazer 
nem as couaaa mínimas, por 
que estais snsiosos pelas ou-
t ras? Considerei os lírios, como 
não t rabalhsm nem fiam; con-
tudo vos digo que nem Sslo-
mão em tOda a sua glória ae 
vestiu como um déleB. Pois se 
Deus assim veste a erva do 
Campo, que hoje existe s 
amanhã é lançada no fftrno, 
quanto mais a vós, homena de 
pouca fé! LC-12: 26 - 29. 

8e, pois, não fottes fiéis 
nas riquezas Injuitas, quem 
vos confiará as verdadeiras? Se 
ndo fo:t«6 fiéis no alheio, quem 
vos dará o que é nosso? LC-
16: l i - 12 

Se tivessels fé como um 
grão de mostsrda, dlrleis a és 
te sicômoro: Arranca te e trans-
planta-te no mar; e êle vos 
obedeceria. LC. 17: 6. 

Sa vos tenho falado das cou-
sas terrenas, e não me credes, 
como Pie crcrels Sc vos f s l s r 
dss celestiais? JO- ' í ; 12. 

Se nfto comerdes s csrne 
do Filho do homem e ndo 
beberdes o aeu sangue, não 
tendes vids em vós. 7 0 6: 93. 

Se vós permsnecerdes ns 
minha palavra, verdadeiramen-
te sois meus dicipulos; conhe-
cer* is a verdade, e a verdade 
vos libertar». JO-8: 81-32. 

Se, pola, o Filho vos liber-
tsr sereia reslmente livres. JO 
s : 36. 

Se sois filhos de Abraão. fs 
zci a s obras de Abraão; mss 
agora procursla t irar-me a vi-
ds . a mim que vos tenho fala-
do a verdade que ouvi de 
Deus; isto não f i z Abraão. JO 
8: 39 - 40. 

Se vós me tlvesseli conheci-
do, terisla conhecido também 
a meu Pai. Dísde agors o co 
nheceis, e o tendes visto. Re-
pUcou-lhe Felipe: * Senhor, 
mostrs-nos o Pai a isso noa 
bssta. Disse-lhe Jesus: HA tanto 
t ampo .que es teu convoaco, e 

ho 

I M O R T A L I D A D E 
Ao bom confrade • amigo. Dr. Jaime F. 

dt Albuquerque, agradecendo 

B Levsnta-se o Sol, de manhã, c o Oriente, 
fecundando a Terra num a f i de eateta... 
Horas depois, ei-lo a pôr-se tristemente, 
prs volver, após, qusl f ínix ressurrets. 

Rios csudelosos, trsnqüilos regatos, 
da srgils se formam e ao msr se destinam... 
Maa voltanx sos oimos em forma ds estratos; 
cal a chuva e seus ciclos nunes terminam. 

Eatas altas frondes q u s vemos, umbroias, 
um dia qualquer morrerão reuequldaa. . 
Das (ementes luas . porém, milsgrossa, 
Irromperão outras árvores gsrridss. 

A t célulss do homem, anlmsl oa planta, 
retornam, matéria bruts, à mie n a t u r s . 
Mss, oh maravilha que a tódas suplantai 
Serão, outra vez, flor, ave ou criatura. 

Aa almas, herdeiras que são do lofloito, 
patt l lhsm. também, de semelhante sor te . . 
Ndo as extinguem sob ss lsjsa de grssalto: 
incólumes, subsistem a ca ía morte! 

Rodolfo- SaltifMU 

oão me tena conhecido Felipe? 
quem me v& a mim, vé o Pai; 
como dizes tu: Mostra nos o 
Pai? J O 14". 1 - 9. 

S e p e d i r d e s qualquer 
cousa em meu nome eu 
farei, Se m e amardos, guarda-
reia os meus mandsmeotus. JO-
14: 14 - 15. 

Ss me amàssels, a l egra -vos . 
leis de que eu vã para o Pai, 
pois o Pai é maior do que eu. 
JO 14: 28. 

Se permsnecerdes em mim, 
e ss mlnhla palavras p e r m a -
necerem em vós, pedi o que 
quizerdes, e vos será feito. J O -
15: 7. 

Se o mordo vos aborrece, 
sabei que primeiro do que a 
vós me tem aborrecido a 
mim. Se vós fósseis do mundo 
amaria o que era aeu; mas 
como não sois do mundo, 
antes vos escolhi eu do mun-
do, per isso é qua o mundo 
vos aborrece. JO-15: 18 - 19. 

Se chamaram Belzebu ao 
dono da casa, quanto mele 
aos aeua domésticos? MT-10:25. 

Se Satanáa expele a Sat» 
n ís . estã dividido contra ai 
mesmo; como, então, substitui-
rá o teu reino? MT-12:26. 

Se tal t s condição de um 
homem para Com sus mulher, 
nfto convém casar Maa éle 
respondeu: Nem todos podem 
aceitar éste conceito, mas só-
àquêles a quem è dsdo. MT 
19: 10 - 11. 

Se um cego Wai outro txS» cai-
rão ambos no barranco. MT 15 
14. : 

Se Isto cheger aos ouvidos 
do governador, nós o persua-
diremos e nos l ivraremos de 
cuidado. MT-28:14. 
Se êste homem fOsse p ro fe t s , 
saberia quem é a que o toca 
e que sorte de mulher é, pois 
é pecadora LC-7t 39. 

Se i pecador nSn sei (res-
poata do cego de nasCeiiça); 
uma coasa sei: Eu era cego, e 
sgora vejo. JO-9: 25. 

Se Cste homem r ã o /0ase de 
Deus, nada poderia fszer. Eles 
lhe replicam (ao cego): Tu Ds-
ceste em pecado, e tu nos es-
tás ensinando? E lançaram- to 
fora. JO-9: 33-34. 

Sa ele não fflise malfeitor, 
não t 'o entregarlamoa. R"V-ll-
cou- lhes Pilatos: Tomal-o vó» 
mesmos e julgal-o segundo a 
v o l t a Lei JO-18: 30 - 31. 

Se soltares éste homem, não 
és amigo de César; todo aqui-
la que ae laz rei, opSe- se a 
Ceaat . JO-19:21. 

Se eu (Tomé) não vir nas 
suas m i o s o sinal doa cravos, 
e n l o puzer O meu dedo nc 
lugar doa cravos e nfto pOzsr 
a minha m i o no seu ledo, de 
modo algum hei de c rer . JO-
20: 25. 
Bíblia consulta da: 

A Bíblia Ssgr lda . Traduzida 
segundo oa originais hebraico 
a grego. Edição Brasileira com 
referencies. Sociedade Bibllcs 
Br i tân ica e Estrangeira. Lon-
dres e Rio de Janeiro, 1924. 

Alteremos apanss s or to 
grafia. 

Cen. Esp. «Amor e Caridade» - Batata is -SP 

leia e íssire 
4M m 

NA H O R A D A T R I S T E Z A 
fn t ras te na hora do deealento, Como sa te avi-

zinhasses de um pessdslo. 
Iodefinlvel Suplício r o r a l ta Impele ao abaste-

cimento, mágoas sntigas surgem á tons. 
Sentei-te á feição do visjor, pars cu j s séde se 

esgotaram as derradeira! fontes do caminho. 
Exper imentas o coração no peito, qual pAssa 

ro fatigado, ao sacndlr , em vão, aa g rades do oAr-
c s r e . 

Ainda assim, nfto pe rmi tas qus a anrleda-
d e j t e lance A tristeza inútil. 

• • • • 

Se a t t-comprensio alheie t e a sedou o pensa-
mento, recorda cs companhe i ros en fê rmos ou mu-
t i lados quando nAo conhecem s própria situação, 
qual seria de dese j a r t. prossegue servindo, a e s p e r a r 
pelo tempo que lhes dará rea jus te . 

S e amigos t s a b s n d o n a r a m em á rduas t a r e -
fas, A c a ç a ,ie considerações que lhes incense a * 
peraonsltdade, medita nas c r i anças aflitas, empe-
nhadas a jogos e d is t rações , nos momeutos do 
es tudo, e p r o s s e g u e servindo, a e spe ra r pelo te i r -
po, que a todos renovará ns eacola da experiência. 

Se de lxas ta e n t e querido snte a c inza do tú-
mulo, c o n v f n c e - t e de que todos t l e s o o t l n u j r u 
redivivos, no plano espiritual, dependendo, quase 
sempre, de tua conformação para q u s ae£ r e f a ç a m 
e prossegue se rv indo , a e spe ra r pelo tempo, q u e 
te propiciará, mais além, o l a t r aduz iee l consólu 
de reencont ro . 

Se o f a rdo das própr ias afl ições te pareôs 
excessivamente pesedo, r e f l e t e nos irmãos des fa -
lecenttts ds retaguarda, para quem uma simples 
f r a s e reConfnrtaute de sua l u e a é comparável a 
[acho estelar, n s s trevas em q u e jornadeiam, s 
p r o s s e g u e a r rv lndo , a e s p e r a r pelo tempo, que , 
no lnstsnte oportuno, a e s d a problema descort inará 
solução. 

»«• • 

Lembra t e de que podes ser, ainda bo je , o 
raciocínio pa ra os que ae dementa ram na Inv l -
gi lãocls . o sp6lo l o s que tropeçam ns sombra, o 
aocor ro a„s peregr inos da estrada qus a ptnOris 
recolhe naa pel re t rea do sof r imento , o a m p a r o 
doa qne c h o r a m e,n desespêro e a voz que s e l e -
vante p s r a a dr feaa da Injnstlçadoa « desvalldos. 

Não t e detenhas para relacionar dl>iabores. 
Segue adisnte , e s e lágrimas t e encharesm 

a ponto de senl i res a noite dentro dos olhos, en -
t r r g a as p rópns s mãos nss mftos d e Jesus e pros-
segue servindo, na oerteza da qus a vida f . z 
ressurg i r o pão da t e r ra l avrsda e de que o sol 
de Deus, s m s n h t , nos t rará novo dia. 

BMMANUIL 
{fílgtna reabUta pelo médium Franrhco CándUu XüvUt) 
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Nova Diretoria, eleita no dia 
lo. da Maio de 1963, pa rs exer. 
cèr o mandato até o mês de 
Maio de 1964. 
Pres.: Ataliba Martins de M u-
r s ; Vice: Sra. Ncêtr ta Bussln-
ger da Castro, l o . Secre t . Ly-
dio Ramos Andrade, 2o. Se-
cret: Sts. Gllza Prado, l a 
Tesoureiro: Sebastião Luiz Cor 

\ Q « 9 \ A \ M \ U T F S 

Sollclti a o s de nosaos p r e - 1 
zsdos ssslnsntes o favor da < 
nos comunicarem qualquer 
alteração em seus enJetéçoe, 
a fim de facilitar a entrega 
de DOSSO Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também 
mancionarem sempre o an-
tigo endertço, o que multe 

1 facilitará nosso trsbalho na 
Redação. 

A Orrivrla 

t i s , 20. Tesoureiro: Buzéblo: 
Nrpumoceoo, lo. P r - o u r s d o t : 
Camilo Alves Ferreire, 2o. P ro -
curador: José Bonifácio, lo . 
Orador: Vital Onofre, »o. Ora-
dor Acyr Olavo Nszar, lo . Bi-
bliotecário: Augusto César J a r -
dim, 2o. A f y r T e i x . i r a Ramos, 
la. Zi ladora : 5ra Maria Apa-
r s c l d s Borges. 2a. Zelsdora: 
Sra. Mercedea Fellx. 

Coaséiho Fiscal: 
Alfredo Mébgs , S r s . Msris 
Luiz* Deiroz Prado, João Bss -
tos, Sra. Linds Brigato Onoj re . 
S r s . Ana Lszzarinl. Ambulató-
rio: Diretora: S ra . Nair F. 
Oarbv tW. 

Os diretores eleitos tornaram 
poise de seus respectivos car-
gos, ás 14 horas do dia 26 de 
Maio ds 1963, em r susMo es-
pecial. r o Centro Ksplilti 
«Amor e Caridade», sito A Rus 
dos Andrade* no. 49S. nssaa 
cidade. 



fltill/ll IS Dr.IP Stl «- H H n-l-lt! — 1ISCHI8 II 111 C SI I* :«l a-lt-S<l 

—: FRANCA (Est. de Sâo Paulo) 31 de Mito de 1963 :— 

[ B [ F A Z E R 0 B E M 
Nfto basta deixar da fazer o 

mal. Para isso, muins vézea, 
nada tnaii é necessário que li-
ma atitude estática, muito irmã 
da preguiça. O de que ae pre-
ciia 6 estar-se em pUoa ativi-
dade e, a inda assim, embora 
no redeoaolnho da$ contradições, 
não fazer o mal. 

O Esoiritlamo como doutrina 
de vida que é, «em auM-rfúgios 
e sem ilusões, vai mais longe 
a inda quando afirma: «O ho-
mem è t io responsável prlo 
mal que pratica como pelo bem 
qoe íoixa de fazer.» Dai a 
responsabilidade qu» temos de 
nos entregarmoj à prática do 
bem, de vermos em cedi c r i s -
tura necessitada um irmSo è 
espera de nossa fraternidade. 
T, é nesta continência, no meio 
<loa males a dai opiniões adver -
aaa, que devemos ulver e agir . 

Há religióas que recomendam 
a aeus adeptos .nais sinceros, 
como refúgio seguro áa t en ta -
ções e males e, conseqüente-
mente, como meio de se slcan» 
çar a salvação, o fugirem do 
mundo e das p*ssoa \ Mia !»-
so nada mais é que egoftmo e 
aiaal de fraqueza. Aquêls que 
é verdadeiramente forte ou, pe-
lo menos, da boa vontade e 
f i rmeza de opinião, Aquele que 
apresenta sincero daaejo de 
melhoria, vive no ambiente do 
mal, combate-o, Bubjug*-o, e 
ainda encontra oportuuidade de 
praticar o amor fraterno. Ê um 
forte, luta e vence a st mesmo 
e ao melo ambiente. 

O Evang-lho nar ra a histó-
ria do niôço rico que nfto fazia 
o mal e obedecia Restritamente 
à lei. Contudo foi-lhe dito pelo 
próprio Nsz-irrno. q u e mister 
seria qua Be despojar-se primei-
ramente de todos os bens dao-
d j - s s aos p >brsa, para sa tornar 
seu seguiJor . 

Or . èsfe de^fazer-ce da ri-

queza nfto deve ser tomado 
literalmente, mas no sentido 
profundo e eficaz. Quer dizer 
que devia dar a êísea tesouros 
aprna* o aprêço r . lat ivo que 
possuem e procurar o ' ientá-
loB no sentido de maior b íne -
ficio faz<r à coletividade; qu* 
êles Be tornassem fs>im cOmo 
um patrimônio público na« 
mãos de um dirlg nte conci-
encioao; que seria preciso qUe 
«eu psBsuidor se conaiderasie 
apenas como um aiminfstra 
dor de bans divinos e dai a 
obrigação de 08 faz-r progre-
dir e repar t i r em favor doa fi-
lhos do Senhor. 

Também a nÓ8 outros ê. *em-
p"a oportuno ê*se confelh», 
se qu i se rmos Ber adeptoB do 
Cristo. Assim faÇamo^ tu oco 
bem quanto possamos e o rea 
lizemos sem demora, N»d» d« 
esperar melhr.res condições, 
pois nfto ae l abe o que de fu-
turo aoa e pera. n^rn meBXo 
8e há para nós futuro nôase 
orbe. Muitas vêzes o i rmão 
necessitado de nói te distancia 
psrs sempre nas avanlanchea 
«mpreviaiveia que a vi ia <»offe 
enquanto esperamos uma opor 
tunídade mais p n picia de o 
servir, ou nós me mos já nfto 
o teremos à vista pela sepa-
ração do corpo na cha&ala 
transformação da mo. te . Assim 
ponhamos já em prática o a-
mor, sem esperar o amanhã 
que se apresenta incerto. 

A melhor ofei ta a Deu* é 
fazer o bem aost irmdoe, ensi-
nou o Cristo. Aproveitemos, 
pois s divina oportunidade de 
servir que noa surge á frente 
prat icando a fraternidade sem 
demoro, na certeza de qu* a* 
sim agindo o «reino de Deus 
estará dentro de nó*.» 

Maria Aparecida 8 . l u v e l l u » 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITA! 

NOSSA QUINZENA 
JÓIAS MUSICÜS No dU « 

diste Min, no «udltô-lo da ABC. de 
Pranc». tive mo» o III Recital de 
-JÓIAS MUSICAIS» — eob • re-
g rada do Jovem maestro Lulx 1*6-
glla Filho. «JÓIAS MUSICAIS» — 
afora «crescido de nove* recuraos 
novialoals o exacutantea de Inatru. 
on«nto« necessários. noa deu a Im-
presalo de uma pequens alnfônlca 
b«m conduzida e erdenada. A diatin-
te platéia sue compareceu À UM 
noitada de arte nio regatec.u aplau' 
am ao nave! mm teísta bem como a 
todoa oe Integrantes dêase conjsn-
to qu» «e Impõem á edmlraçfto e 
pr-stlglo pela maneira disciplinar 
com que te apresentaram mala uma 
ve* ao nono píibllco. Dêaae modo 
o Conjunto «JÓIAS MUSICAS» ta-
teve em co respondêacla ao pleno 
eucaeoo que alesneou. S vimoa que 
o» violino», *iole*. vlolonceloa. flau-
te», clarinetas. ssxof m » . trom&o-
nes, piatona. com a ajudo do plano 
de cauda da noaaa Aesjclacfto ae 
completaram em harmonia para noa 
dar, eaa execuçSo, o» trecho* cláa 
sieoa doa Imortais compositores. oa 
quaia oe eternizaram pelaa suai* 
ioapiraçflea dirloa». Fé* a aprtsen 
taçêo do conjunto o nossa redator 
Agnelo Merat , que aoobe encare-

tr oa ejferçot déaaeo mdaiooa de. 
icadoo a Olvlca Atte. 

VEKJBA F£/)£RAL - Receba-

utos comunlciçSo do Senador Uno 
de Mattoe que, por aou :cterm4dle. 
tendo o prejeto do sua autoria ai-
cançado Sxito diveraaa eotldades de 
asalatêncla aoclai do France' foram 
beneficiadas com verbaa federais. 

Entre essa. entidade» deataea-ae a 
quantia de Cr. 6« 000.00 deatínada A 
Caaa da Saôdo «ALLAN KAROBC». 
pe.o qao vimoe de público agrade-
cer a Mae dinâmico estadista aua 
lembrança o *t*nç8o sara com os 
hospitalizados d#»ee noaccftmle. 

I - XVI CONFRATERNIZAÇÃO 
— Ehiá programada para a eemana 
do 1 a 7 d* Julho próximo a reali-
zação de mais uma concentração 
rep!'ita aob orleolsçflo da União 
Municipal Espirita de Amparo e 
patrocínio do Coneêibo Rtglenel 
de Campino». 

Nêaaee í^ea teremos, «nt io. a rea-
lização al i 'na p ética o serrara Am-
paro da aua IV SBMANA eSPfKI-
TA e. também, a XVI CONFRA-
TERNIZAÇÃO DR AMPARO. Para 
oi dlaa programados teremos ali 
imitadas de aignificaçSo doutrinária, 
cujoa temas serfio eboriad t por 
divnraoa oradores de renome den 
tro de Eapiritirtno. 

2 - - PRÉVIA — Terá lugar dia 
2 de junho, depois ae amanha, na 
cidade de Indulatoba, oeste Estado, 
a primeira prévia da Segundo Con-
centração de Mocidadea Zaplrltaa 
da Zona Ituana. A referida reunião 
dar-ae-á a b orientarão do Cooatiho 
Diretor dêtae Conelbve e terá como 
local o Centro E»pirita «APOSTO-
LO DO BEM», teolo^como patro-
cinadora a ifocldade Espirita «Be-
zerra de Menezna» - Departameuto 
dessa entidade. A comunfcaçfio des-
sa prévia fol-noa fornecida pela gen-
tllíz» da confreira Brandina Cata-
nl - Preaideate do C. O. do referi-
do simpósio. 

RODOVIA FRANCA BATATAIS -
t graade a ansiedade de tod o ca 
habltantea do noaaa Regllo pela 
coacluefio dojtrechode 10 kilômetroa 
restantes para oompletar*a« a Ro-
dovia Franca a Batatal». Como ae 
aabe, devido a reciafto do contrato 
há qaaoe um ano pelo Companhia 
que empraltou o asfelto deasa es-
trada. ficou exataree tte o trecho 
pior poro aer concluído. Já é promet-
ia formal do atual Govêrbo do 
Ratado, dar fase beneficio à nosaa 
terra, enas tantos rfto oe ontrovoa 
aurgldoo que daqui #paiamoa para 
que S. Kxcio. determine ao D.E.R. 
conclui lo, sem outro adiamento, 
meamo porque êe&e departamento 
poesu© elemento» para noa dar esaa 
oetrada o tanto desejada o que eô 
poderá valorizar uma admlaUtra-
Oio que aaiba vencer oa ntrarea 
da burocracia. 

4 — ROTEIRO DE C0NFSR&N 
CIAS — Em »ua vilegiatura n< 
Guanabara e Ratado do Rio a nosaa 
brilhante I^má Profa. Tereatnha de 
Oliveira, àe Campinas, realizou aa 
seguintes palestras i Dia 70/5 • na 
Sociedade Feminina «Legionárias de 
Maria* - Meyer - GB; dia 11/5 • aa 
SocleJade Espirita de Nliópolta - (R. 
J.)i dia 12/5 (Dia daa Miei , lseou a 
efeito outra conferência, quando do 
encerramento da «EMANA do MU-
LHER ESPIRITA», realizada pelo 
Centro Espirita «òuiaa Celestes», 
sediado em Beaiengo • GB.). Tam-
bém em prossegnimento Sa auia ta-
refas de tribuno incanaável {o Prof. 
.Vewton Boeehat realisa atualmente 
o seguinte programai dia 30/5 - a-
br'u a 8<?maoa de Comeor oraçBo da 
•Casa do Cor&çSo», em Ipanema (G 
B.) e dia 7 de juaho próximo fala-
rá no Centro Esp. «Alian Kardec». 
novel sociedade sediada em Ipane-
ma (GB.) — 

4 - SEMANAL EM JABOT1CA-
BAL — Nesaa «Cidade das Rbsae», 
teve ocorrência de 4 a 12 dêate 
mês de mal a Segunda Semana 
Espirita, aob programação da UniSo 
Municipal Ecplrita de Jaboticabal. 
Essa Semanal culminou cem uma 
comemoração multo expressiva ao 
Dia dos Jf9*a. As palestras obeds-
ceram ao^ seguinte calondárloi Dia 
4/5 — Centro Esp, Joana D'arc — 
Sr. José P. Lima: Dia 5/5 
«Caridade a Fé» — palestra por 
J/elqniidea Cândido; 0/8 — meamo 
lecal: Pedro Volpe e Aparecido 
A. Silva; 8/5 no «Crlato o Verdade» 
— paleatra ds Antonlo Lula Balei-
ro; 9/S - - no «Caridade e Fé» — 
Dr. Flávto Pinheiro; 10/5 -- no 
• Unlveraal» — Aparecido A. Silva, 
e dia 11/5 - inauguração do Alber-
gue Noturno a paleatra so «Carida-
de e Fe», a cargo do Dr. Jaime 
Monteiro de Berros 

5 — CONE3P — A Concentração 
de Moçoa Bspirltaa de Nordest* do 
Eatado de S. Paulo, com aede em 
Ribeirão Préto, enjo acontecimento 
está previsto para o* dias de Car-
naval da 1964. reallsoa sua primei-
ra prévia no dia 12 de maio em 
franca, quando ae oportanou dlver-
aos acertos para èaso movimento. 
Dessa maneire, «m nos«a cidade 
realizaram diveraaa cornemoraçftes 
tala como: Aniversário da Mocidade 
Espirita de Franca, Homenagem a 
José Marques Garcia, o ao Dia daa 
Mie*. Ne»sa oportunidade tivemos 
oa oradoreat Maria Augueta Rios de 
Uberlândia, qoe faíou no dia 11, no 
auditório ds FundaçBo «Eaperança 
e Fé» e dia 11 . meamo local o Pref. 
Joaê Tomas da Silva Sobrinho -
de Uberaba. 

deaejesos dessa cooperação cristã 
A Diretoria deaaa entidade esté 
constituída de dtnodados cbrelros 
dentro da Doutrina e todos êlea 
perfazem eoojunto harmonioso em 
corresponden'ia às dlre/riaeai deaBa 
cava sbeoçoada. São seus Disetrrea 
oa seguintes companheiros: Csrl a 
Homero Menegezzo, Petiônio R. 
Moral». Aoton<o Marquea Serra, Dl-
ma Lourenço Marques, Roque Basal, 
Sflv<a Santos Facclnl e Ivone Gue-
des Menagazao. 

1 - DIVINOPOLIS — M. G. -
O instituto de Educado e Cuitura 
dessa cidade, aob diréçfio do Piof. 
Joeé Cai loa Pereira, já está em 
condição de matricular alunos para 
o seu Interna to correspondente a 
ia. Série Ginaalal. Todoa os interes-

sados deverão dlriglr-ae, por 
para melhorea esclarecimentos 
enderéço: Cx. Poatal, T8 -
polia - M. G. 

8 - FESTIVAL DO LIVRoL 
Patrocinado pala Cnláo Muní^ 
Espirita de Si o Ct.r Ua, teve 
neasa cidade, do dia 18 (CaliM 
Livro Espirita) a 25 de abril tltT 
um movimentado feaUval do 
Espirita. Assim, nessa Semanil 
Livro Espírita, esaa próspera » | 
ta cldsde, da Pauliata, levou aif 
to aérle de conferBoriaa 
propagandas doutrinárias eflei 
Desfilaram na tribana dessa i 
na os seguintes oradorea: Bldn» 
Venturlni, Prof. Urubatlo PIU. | 
drigues Ferreira, Dr. Thomst N 
l<no, além de outros. 

6 - CASA DA MAE POBRE -
Essa entidade, sediada e*n Campi-
nas. com um auspicioso programa 
de atividedea crista» e de assistên-
cia social bem definida, Jé está em 
foneta em sus seda própria Sua 
atual diretoria envida todos os es-
forços para a Inauguração dentro 
de alguns dias do «Lar Transitório 
lofantli». Eise Deporta Tento tem 
como finalidade tomar as crlaaças 
órf ts para snoaminhá>laa aos lares 

A c a r g o d a « M o c i d a d e 

ANOS! 
A]MEF comemorou, fest i 

van.ente, s»u 16«>. aniversário 
de fuodaç9o r noB dias l i e 12 
do corrente, 

D u a s noi tadas de esp i r i íu - l i -
dada da v tb r sç f io , de s l r g r i a . 

Duas ótlODEs palestras: no 
dia I I falou Maria Augusta Rios 
de Uberlândia, cabeudo a pa 
lastra do dia 12 ao confrade 
Dr. José Tcmaz da Silva Sobri-
nho, de Uberaba. 

No dia 12 foi realizada con-
•esOcte no rec into da Exposi-
ção, havendo ali torneio dou-
tr inár io prévia da l.a Concentra 
Câodas M. E. i o Nordes t* de 
8. Paulo e práticas espor t iv t s . 

Na reunião do dia 12 foi 
preitada botnenagem a Joeé 
Marques Garcia, pioneiro do 
Etpiritiamo em Franca, pela sUa 
data natalícia, 

Foram integrados ao quadro 
social da Mocidade oa joveni; 
Alu zio Mercado, Braz Siquei-
ra4 Jorge Santiago, Alair Oli-
veira, Maria Laudellna, I1slid«íB 
R. Barbosa, Tereza Bonafim, 
Célio R, Bslieiro. Iara Moema 
Ca "valho, Sônia Mércla Gonçal-
ves c Alda Bom fim. 

Est iveram presentes áa f e s -
tividades, caravanas de jovens 
de S, Sebastião do Paraiso, 
Pedrtgulho, IgsrapavB, Barre« 
toa, Uberlândia e Ribeirão 
Preto. 

l a , P R J S V I À . . . 

Durante aB festividades do 
aniversário da MEF, realizou 
se a l a Pi6vis do Concentra-
ção de Moc. Espiritas do Nor-
deste de 5. Paulo, devendo a 
l . a Concentração a ser realizada 
em Ribflrfio Preto, n o carna-
val de 1964. 

A 2.a prévia dev*r6 rea l i -
zar-se em Barretoa. n o mês de 
julho. 

TEATRO . . . 
Euiipedeg Nogueira Macha-

do, novo diretor do Teat ro da 
Escols Cristã, prometeu-nos no 
va apresentação do TEC, den-
t ro de dois mêses, 

L I V R O S . . 
0 Clube do Livro Espírita, 

qua mantém livraria no Centro 
«Esperança e Fé», acaba de re-
ceber grande estaque de livros 
1a Federação Espirita Brati-
l t ira e da Livrar!) Alian Kar-
dec. 

Espirita de Francl 
confôrto aos freqüentadores § 
Centro fundado pelo s sud j 
Jo té Marques Garcia. 

LEMBRETE FRATERNO! 
c...lembre-se'de que toda 
é sombra destrut iva e ds soj 
bro alguma consegue pern 
cer no coração que as acolá 
so trabalho, procurando serv^ 
«ANDRÉ LUIZ. 

Leva teu 
olhe 

arado e 
para traz 

Je sus e r a aibio e prudei 
nes suas coaalderaç088 ... g 

Carrega a tua Cruz e s*g 
me, disse £<« ao môço Rico ^ 
tem repetido a muita gelif 
mas o comodismo, aB poelçfc 

vaidade, o orgulho, alo bir 
reiras que se antepOem ao cot 
vlte de Jesus . Depois prooi 
ramos fó rmuls t , queremos ld 
tudo o qua encontramos, 
crevemoB para oB outros l e r s s g 
como eu estou fszendo ... fl 
deixamos enOondldo no fund fr 
de nossa alma o convite do A« 
do Mestre. Só depois de muii ^ 
sofrermos, ent io volvemos pi' d 

t raz e tomamos novamente i $ l 

arado ou da charn ia e com»® 
çamos a arar de novo o q-
poderiomos ter leito a tnuitrl 
tempo... Eu mio creio sm reg»3 
neração Bem renúncia, s e n Uf* 
ta, sem aaorlficlo. Transfi 
ç§o aparen te t e m o s mults 
mas JeBus e i tá atento &otf 
convite: «enquanto nflo l iqu i j 
des o ten débito n i o salraf 
dali. Podemot escrever, mo^g 
trar ao mando, pregarmos t o r 
fim superficialmente, tudo 
possível, mas Bó a VERDAD| 
noB libertará. ^Perdoem 
leitores maB assim é preciso: < 
nós não ialsrmOB as pedras f 
iarão.., 

Sfio João da Boa VisU 

José Pinto Júnior 

REFORMAS.' . . 
O Ceatro E^pírits «Espe-

rança e Fé», nossa Sede, acaba 
de pCiSstr por algumas refor-
mas em suas Instalações inter-
nas, oferecendo, assim, ma i s 

BEM AVENTURADOS 
Amados filhos 

Bemaventurados sole. i 
Esquecendo es lu tas que M 

processam no mundo, acolhei 
vos ao seio do Pai na espec 
tatlva de beneficias espirltuaii 

O Senhor, das altura*, ob 
serva vos, bondoso. 

Acreditai na sua proteção 
e dai-vos pressa de dealncum 
bir-vos dos vossos trebslhos. 

Uma hora da dificuldades e* 
aproxima. 

Muitas dores visltsrfto 
mundo. 

Sol do Infinito 
Pdgina recebida pelo médium 
Aiçor P a y a d, Espiri»» 
«Jeová». Formosa - Goiás, 


